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Os alunos do 2.º ciclo da Escola José Cardo-

so Pires, no dia 28 de abril, assistiram ao 

concerto de encerramento dos «Mini Dias 

da Música».                  P§g. 4 

E QUANDO A ESCOLA  
SE JUNTAé 

 

Texto: prof.ª Cristina Madaleno,  

 Diretora do Agrupamento Jos® Cardoso Pires 
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Na cerimónia de entrega dos pré-

mios do Quadro de Valor e de Ex-

celência do Agrupamento de Esco-

las José Cardoso Pires, os 

çrep·rteresè dõA Voz da Escola 

ofereceram um exemplar da publi-

cação escolar à senhora presiden-

te da CMA, a doutora Carla Tava-

res, que, amavelmente, acedeu a 

tirar uma fotografia.           P§g. 2 
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No dia 17 de dezembro de 

2016, na cerim·nia de entrega dos 

prémios do Quadro de Valor, do 

Quadro de Excelência e do Quadro 

de Valor e de Excelência do Agrupa-

mento de Escolas José Cardoso Pi-

res, nós, os alunos do 5.º ano que 

pertencemos ao Projeto Jornal Es-

colar A  Voz da Escola, estivemos a 

distribuir a primeira edição da pu-

blicação deste ano letivo.  
 

Ao mostrarmos o resultado do 
nosso trabalho, sentimos uma grande 
emoção e orgulho. Para nós, era co-
mo se fossemos «jornalistas». Distri-
buímos muitos jornais e demos, tam-

bém, muitas gargalhadas. 

Sentimos um orgulho especial 
quando tirámos a fotografia com a 
senhora presidente da CMA, a douto-
ra Carla Tavares, e a nossa diretora, 

a professora Cristina Madaleno. 
Quando, ao distribuirmos os jornais, 
no intervalo da cerimónia, oferece-
mos um à senhora presidente da 
CMA, que, amavelmente, tirou uma 

fotografia connosco.  

Distribuímos A Voz da Escola, lan-
chámos e convivemos com os alunos 
premiados, as suas famílias e os seus 
professores. E temos a declarar que o 
bolo comemorativo do evento 

«Estava mesmo bom!». 

 De seguida, assistimos ¨ entrega 
dos prémios aos alunos que se distin-

guiram pelo seu desempenho.  

O nosso colega Pedro era um dos 
premiados. Ele disse-nos: «Senti-me 
muito orgulhoso. E para o ano estarei 

lá outra vez!».  

E nós, André e Rúben, também 
nos vamos esforçar para estarmos 
presentes na cerimónia e receber um 
prémio pelo nosso esforço e trabalho. 
Claro está que vamos trabalhar para 

isso! 
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No passado dia 26 de abril, 

fomos convidados para, no 

ISCTE ð IUL ð Instituto Uni-

versitário de Lisboa, no âm-

bito do XIII Encontro de 

Agrupamentos TEIP & Equipa 

ISCTE ð IUL, falar sobre um 

tema que nos é muito caro: 

a construção de um clima 

de escola positivo .  

Quero começar este artigo 

como comecei a nossa apre-

sentação, com uma citação 

do senhor professor Joaquim 

Azevedo, que a propósito 

das escolas escreveu que: 

é por serem casas de educa-

ção, ocupadas no desenvolvi-

mento de cada aluno e base-

adas na relação humana en-

tre seres adultos, crianças e 

jovens, são necessariamente 

estaleiros de humanidade, 

instituições que não podem 

escapar à alegria e à beleza 

inerentes ao desenvolvimen-

to humano, à aprendizagem 

e à descoberta do mundo, da 

vida, de cada um e do outro. 

E nestas casas (é) h§ tam-

bém muita dedicação, muita 

dádiva diária, de onde brota 

muita esperança, o que 

constitui uma outra estética 

fundamental que importa 

sublinhar quando falamos da 

paisagem das organizações 

escolares. 

 

Este texto é especialmente 

feliz no que à Escola diz res-

peito, não só porque reforça 

o seu papel central numa 

formação das crianças e dos 

jovens assente no respeito 

pelas relações humanas ð e 

por isso comparada a um es-

taleiro da humanidade ð mas 

também porque, sendo uma 

casa de educação, tudo nela 

se faz com trabalho e perse-

verança, com muita dedica-

ção, muita dádiva diária . 

A nossa certeza de que a Es-

cola é um lugar de pessoas 

molda o nosso caráter ð defi-

ne o tal òclima de escolaó ð 

que, no fundo, é a nossa 

òmaneira de seró, a forma 

como olhamos e valorizamos 

as relações sociais, as expe-

riências educativas e os es-

paços onde tudo acontece. 

Mais uma referência a uma 

outra palavra que o senhor 

professor Joaquim Azevedo 

usa no seu texto: a esperan-

ça.  

Na nossa escola a esperança 

acontece quando projetamos 

para todos os alunos uma in-

tenção educativa, quando 

organizamos o nosso traba-

lho a pensar em todos os 

alunos e não apenas nas nos-

sas turmas, quando realiza-

mos uma ação e reconhece-

mos nela os contributos 

combinados de todos ð pro-

fessores, assistentes, técni-

cos, alunos, pais e encarre-

gados de educação. A espe-

rança é também um tijolo na 

construção de um clima de 

escola positivo.  

Obrigada a todos os que aju-

dam a construir a nossa es-

cola com os seus projetos, 

com as suas ações. 

Estamos a aproximar-nos do 

fim do ano letivo 2016/2017 

e parece um contrassenso 

estar agora a falar de espe-

rança, mas não é assim. A 

esperança não tem a dura-

ção de um ano escolar, reno-

vável todos os meses de se-

tembro. Na realidade a es-

perança acontece sempre e 

quando a escola se junta , 

independentemente do dia 

da semana ou do período le-

tivo.  

A 11ª Mostra de Cursos e Pro-

fissões é uma prova da espe-

rança com que fazemos a 

nossa escola ð técnicos, pro-

fessores e assistentes num 

trabalho combinado a pensar 

nos alunos, alunos a contri-

buir para uma realização da 

sua escola. Um agradeci-

mento à senhora psicóloga 

escolar, doutora Alda Sousa, 

por persistir nesta ação.  

Finalmente, uma nota muito 

pessoal: no dia 28 de abril 

acompanhei os alunos do 2º 

ciclo na visita ao Centro Cul-

tural de Belém. Fomos ouvir 

música, mas sobretudo, fo-

mos mostrar que é possível 

mais de duzentos alunos e os 

seus professores juntarem -se 

para ouvir música. Foi para 

mim um dia muito especial.  

E QUANDO A ESCOLA SE JUNTAé 

Texto: A Diretora Cristina Bento Madaleno  
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O projeto Amigos Solid§rios tem 
onze anos de exist°ncia na EB2,3 
Jos® Cardoso Pires. Foi concebi-
do para apoiar os alunos rec®m- 
-chegados ao 5Ü ano. 
 

A nossa escola prepara, todos os anos, 
no in²cio das aulas, um grupo de alunos 
volunt§rios de 9Ü ano que acredita na 
solidariedade e na entrega ao pr·ximo, 
ñOs Amigos Solid§riosò. 

A sua a­«o dirige-se aos alunos do 
Agrupamento que chegam ¨ escola se-
de, onde v«o iniciar o 2.Ü ciclo. Estes jo-
vens alunos veem-se num espa­o dife-
rente, çcom outro tipo de funcionamen-
to e de rotinas, com outra organiza­«o 
e com o acr®scimo de responsabilidade 
que pode conduzir ¨ desorienta­«o, ¨ 
ansiedade e ao sentimento de insegu-
ran­a ou medoè. Por esse motivo, os 
alunos do 9Ü ano servem de modelo 
aos mais novos e ajudam-nos a desen-
volver atitudes de respeito, de toler©n-
cia e de solidariedade. £ o que tem 
acontecido desde 2004/2005, em que 
muitos jovens do 9.Ü ano se voluntariam 
para ajudar os seus afilhados de 5Ü 
ano. 
Como publicou a professora Lu²sa 
M©ntua, coordenadora do projeto, na 
p§gina do Agrupamento çA escola or-
gulha-se muito deste grupo de alunos 
que est§ disposto a fazer dela um lugar 
melhor.è 
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O PROJETO òAMIGOS SOLIDćRIOSó

 

ί     ŐńŌŒ άΪΫα   ! 6Œŝ Ňń %ŖņŒŏń 



 

 

VE: Quem ® a professora Lu²sa M©ntua? 

Prof.ª Luísa: Bom dia! E muito obrigada 
pelo convite. A professora Luísa Mântua é, 
antes de mais, uma pessoa generosa, é al-
guém que gosta de ajudar quem a rodeia,  
que gosta de sentir que é importante na 
vida dos outros e, no fundo, que gosta de 
contribuir para tornar o mundo num lugar 
melhor. Por outro lado, como professora,  
encontro em mim uma certa dualidade, 
porque como docente, sou exigente, per-
fecionista e autoritária. Eu acho que nasci 
para ser professora, e digo isto, porque 
desde miúda já pensava dedicar-me ao en-
sino. Tinha uma máquina de escrever, 
umas folhas em branco e lá estava eu a 
brincar «a ser professora». Acho que nasci 
para ensinar e gosto mesmo daquilo que 

faço.  

VE: Se não fosse professora o que seria?  

Prof.ª Luísa : Acho que não conseguiria ser 
outra coisa, porque não sou professora 
apenas no contexto escolar. Sou professora 
ao longo da vida e desde que acordo até 
me deitar. Sou professora em casa, com os 
meus sobrinhos, com os filhos das minhas 
amigas. Sou sempre pedagoga. Esta faceta 

está sempre em mim.  

VE: Qual é o seu maior desafio?  

Prof.ª Luísa: Eu não tenho propriamente 
um desafio, eu tenho vários desafios. Aqui 
na escola, por exemplo, deparo -me com 
desafios dentro da sala de aula, fora dos 
espaços da sala de aula, tenho desafios nos 
corredores, tenho desafios nos vários pro-

jetos em que me envolvo. Mas se eu quiser 
pensar num desafio grande a nível da mi-
nha profissão, é ser um contributo positivo 

para a escola. 

VE: A professora coordena o projeto 
òAmigos Solid§riosó, diga-nos como sur-

giu a ideia.  

Prof.ª Luísa: A ideia surgiu no ano letivo  
de 2004/2005, quando trabalhava com a 
professora Amália Costa. Ela era coordena-
dora de Formação Cívica, que hoje corres-
ponde à Formação Pessoal e Social, e eu 
era coordenadora dos Diretores de Turma 
e, nas nossas reflexões e planificações de 
trabalho, sentíamos que havia dificuldade 
na chegada dos alunos mais novos aqui à 
nossa escola. Começámos a pensar que os 
alunos mais velhos poderiam colaborar na 
integração dos mais novos e ajudá-los a 
crescer ao longo do seu percurso escolar. A 
partir da², constru²mos o projeto òAmigos 
Solid§riosó e, hoje, temos este grande pro-
jeto que já tem sido um êxito também fo-
ra da escola com visibilidade na comunica-

ção social. 

VE: Numa frase explique -nos o objetivo 

dos òAmigos Solid§riosó. 

Prof.ª Luísa: Ensinar os mais pequeninos. 
Ajudá-los a crescer. Numa frase seria isto: 
partilhar com eles os sentimentos, os valo-
res positivos e ajudá-los a crescer nesta 
nova escola, com os professores e os agen-

tes educativos.  

VE: Obrigado por nos ter concedido esta 

entrevista.  

 

%őŗŕňřŌŖŗń Ş œŕŒŉȢΦ ,ŘƁŖń -ŠőŗŘń 
 

O projeto òAmigos Solid§riosó existe h§ alguns anos na escola EB 2,3 Jos® Cardoso 
Pires. Quisemos saber mais e nada melhor do que entrevistar a professora Luísa 

Mântua coordenadora do projeto e coordenadora dos Diretores de Turma.  

 

    %ÎÔÒÅÖÉÓÔÁÄÁȡ ÐÒÏÆÅÓÓÏÒÁ ,ÕþÓÁ -ÝÎÔÕÁ 

    %ÎÔÒÅÖÉÓÔÁÄÏÒÁȡ #ÁÔÁÒÉÎÁ 'ÁÓÐÁÒ  
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CONVÍVIO DO DIA DE REIS 9.Ü 4.Û E 5.Ü 2.Û 
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ÕÍ ÐÅÑÕÅÎÏ-ÁÌÍÏëÏȢ 4ÏÄÏÓ ÃÏÎÖÉȤ

ÖÅÒÁÍ Å ÁÐÒÅÃÉÁÒÁÍ Á ÓÕÒÐÒÅÓÁȢ 

#ÌÁÒÏ ÅÓÔÜȟ Ï ÂÏÌÏ ÒÅÉ ÔÁÍÂïÍ ÅÓÔÅÖÅ 

ÐÒÅÓÅÎÔÅȦ 

.Á 0ÜÓÃÏÁȟ ÏÓ ÁǢÌÈÁÄÏÓ ÄÏ ίȢΧ άȢΦ ÒÅÔÒÉȤ

ÂÕþÒÁÍ Å ÏÒÇÁÎÉÚÁÒÁÍ Á ÆÅÓÔÁ ÐÁÒÁ  ÏÓ 

ÓÅÕÓ ÐÁÄÒÉÎÈÏÓ Å ÍÁÄÒÉÎÈÁÓȢ  

/ÆÅÒÅÃÅÒÁÍ-ÌÈÅÓ ÕÍ ÌÁÎÃÈÅ Å ÒÅÃÅÂÅÒÁÍ-ÎÏÓ 

ÃÏÍ Á ÄÅÃÌÁÍÁëÞÏ ÃÏÌÅÔÉÖÁ ÄÏ ÐÏÅÍÁ 

Ⱥ!ÍÉÇÏÓȻȟ ÄÅ !ÌÅØÁÎÄÒÅ /ȭ.ÅÉÌÌȢ 

CONVÍVIO DA PÁSCOA  

5.Ü 2.Û E 9.Ü 4.Û  
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γ 

 

 O dia Escolar da Não Violência e 

da Educação para a Paz, 30 de ja-

neiro, foi comemorado na escola E. 

B. 2,3 José Cardoso Pires com as 

turmas a realizarem, nas aulas de 

Formação Pessoal e Social, uma ati-

vidade conjunta alusiva ao tema.  
 

Cada turma pensou em mensagens , poe-

mas,... E, de seguida,  decorou dois bo-

necos, um feminino e outro masculino. 

Quando todas as turmas terminaram, os 

bonecos foram expostos no átrio escolar.  

 

 

O dia foi criado em 1964, pelo poeta e 

educador espanhol Llorenç Vidal, com o 

objetivo de chamar a atenção para a ne-

cessidade de uma educação permanente 

para a Paz e a Não Violência. 

 Neste dia em que se assinala a data 

da morte de Mahatma Gandhi, procura -

se, igualmente, sensibilizar para valores 

fundamentais, tais como: a tolerância, a 

cooperação, a paz, a solidariedade, o 

respeito pelos outros e a não violência.  

$Ōń Ňń őšŒ řŌŒŏųőņŌń ňŖņŒŏńŕ 
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